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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

4,• o:!i.ti~l:iAO 

2.• Sessão Legisla.tiva Ordinária 

S. • Legislatura 

ORDEM DO DIA 
lfm 5 de ·abril de 1956, às 14,30 horas, no Palácio da Câmara t1cs .Deputados 

Veto (total) presidenc1al ao Projeto de Lei (n.0 4. 709, de 1954 na Cã.­
tnara. dos Deputados e 241, de 1955, no senado Federal) que disPõe Etôbre 
a percepção cumulativ9 de aposentadoria, pensão ou quâisouer outtos be .. 
llefícios devidos pelas instituições de previdência e assistêD.eia social dos 
tuncloilârios e servidores públicos civis e militares com os proventos de 
aposentadora ou reforma; tendo Relatório sob n.O 7 da. Comlss§.o Mista. 
«estgnada de ncôrdo com o art. 46 do Regimento cOmum. 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos 
pr.esideneiais. 

Q PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, nos têrmos do art, 70, i a,•. 
da--COnstituição Federal e do art. 45 do Regimento ·comum, convoca as 

duas Casas do COngresso Nacional para, em sessões conjuntas, a reo.llzar·se 
nos dias 22 <Ie março, 3, 5. 10 e 12 de abril do ano em curso, no Pal.àciq 
da Câ.mara. dos Deputad;os, conhecem dos seguinto:-s vet.o-. presldenclal.s: 

Dia 10 de abril, às 21 horas : 

- veto <total) ao Projeto de Lei cn.0 38, de 1952. no senado Federal 
e n.0 869, de 1955, na Câmara dos Deputados) que modifica o ar­
tigo 8,0 da Lei n.0 1.505, de 19 de dezembro de 1951, que dispõe 
sõbre as condições que o advoga<!!) ou o membro do Ministério Pú· 
blico deve preeD':her para ser nomeado desembargador: 

- veto (total) ao Projeto de Lei tn." 518, de 1955, na ca.m.a.ra doa 
Deputados e n.u 198. de 1955, no Senado Federal> que 11spõe sObre 
o uso -de dlsti'ltlvos de Quadro ou COrpo nos uniformes das Fôrçaa 
Anna das; 

Na 12 de abril, ns 21 horcu ~ 

. veto (parcial) ao Projeto de Lel <n.o 4.844, de 1954. na Câmara. 
elos Deputados e n.0 38, de 1956, no Senado Federal) que dLsP6o 
sôbre a classificação de cargos do servtÇo pllbllco federal, estabe• 
lece os vencimentos con·esponden1.es e dá outras providências. 

SENADO F'EDliRAL, 20 de março de 1956. 

JOÃO 00ULAR1 
Presidente 

. i 

· SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
Apolonlo nalles - presidente. 

Vivaldo Lima - 1.o Secretá.rio. 
:fteltas cavalcantl - 2.• secretário, 
Carlos Lindenberg - 3.• secrelárlo, 
Kerglnalda cava.lcantl - 4.G secre-

tário. 
Neves da .ROcha - 1.• suplente. 
1'riSoo dos santos - 2.• Suplente. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Ad11lfo - Preaidente. 
Cesar Verguelro - Vlce•Pre.ildente. 
Ali VIana. 
onotre G<>mea. 
Paulo· Femandea. 

:vt- Freire. 

Alberto pasquaUni. 

Mathla. Olymplo. 

Mow-ão Vieira. 

F:•usto ()l<bral. 
Daniel Krleger, 
JUracy Magalhãea. 
Othon Milder. 

Júlio Leite. 

Ant<lnlo de Barros Pllbo. 
NOVais Filho. 
Domingos Velasco. 

Sup!enU. 

Mendonça Clarlt. 

Lima au!marAeo. 
Carlos Saboya. 
Párlclea Pinto. 
Maynard Gomea. · 
Axnoando'cADlara. 
Secretário - ReDato Chertnont. 
Rounl6e6 Ao. qWII"tas·felru, u 

11oras e 30 mlnu~. 

Comissfto de Constituição 
e Justioa 

CUnha Mello - Preal<lente. 

Argemiro l'iSUelredo - Ylct·Pr<lll· 
dente. 

Bene<llto ·~raltldar•. 

GUberto Marinho. 

Gaspar. V<>IOIIO. 

Nélaon Pirmo. 

Lourival Fl>n!es. 

Lima GU!marA•. 

Daniel Krleger. 

Att!llo Vlvacqua. 

Moura Andrade. 

I 
Bec:elárlo -JOio AUNde ..,. .. 

de Andrade. 
lf . 

h 
Reunl6ea " ltrç11-ftlrM, M J1 oru, 

Comissão de Economia \ 
JI,U'acy Magalhães - Preatdente.: 

Júlio Leite - Vice·Prealdente •. 
Sá Tinoco. 

Seba.stlão Areher. 

Lima Teixeira. 

TlucLslo Miranda. 

Carlos Sabola. 

sec:retário - Aroldo MortJra.- ~ .. 

:Retxnl6es àO tel:l)as-felras 1.1 _11 j 
horas, 

Comissão de Educaoãa 
e Cultura · · 

Lourival ~ntes - Prealdtllte •. \ 
Nell~an PlnDo - Vlct•Prelldtlllt, I 
Aula. Cbateaubrlan<l. · · 
Am>&ndo · C&lllara, 

.Mourlo -VIeira. 



) f60 Quinta-feira & --- ===-
Beginaldo Fernandea. 
•e chias da Rocha. 
Secretário - F:anc\l'!co soares Ar­

l'Uda. 
Reuniões M quintrm-!ciras, às 15 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Lima '1'ehe1ra - f:"rcsldente. 
1tUi carneiro - vire-Presidente. · 

· S~bastião Archer •. 
l'Ímlo Fernandes. 

Llmn. Guimarães ,, 
()ta.cilio Jurems. 

'ántonio Bfl!'l'Os. . , 
Secretâ.rto - JoSé SÓares de OH­

yeira Filho. 

Reuniões à.s quintas 4 feiru.s, .?.a ~'l 

11011'•· 
· .. 

o Comissão de Relações 
" Exteriores 

Qeorgino A vellno - }(residente. 

João Villasl)ôas - Vi~-Presidente. 

Gilberto Marlnho. 
Benedito Valadares 
LOurival Fontes. 
GomeS de. Oliveira 

. ~ui Palnieira. 
Péricles Pinto. · 
Moura Andrade 
Mathias Olyrnpio. · 
secretário - J. B- caatejoli Branco. 
.Reuniões às qllintas~feiras, 1'!.'5 15 

il<r!M. 

··. 
Comissão ile Redâção . . . 

Ezechias da. 'ROCha -· presidente. 
~Qe.sp~ Veloso '":""" Vlce-PreBid'!nte. 
RUI carueiro (*). 

'Sau!<> Ramos. 
;:~ Vill~bôns ·(•_•). 

· 4 •) SU'bstttuklo int.erlnamenOO ~­
ln sr. Nelson Firmo. 

( .. ) Subatttutdo. lnt.ertname-nte pe~ 
·· losr. A~,4e FigUtlredo. 

Secretário - cec111a de R•zendt 
~ ... 

-· .... terça.s-ftlrls, ·l• 1' horas. · 

Comissão de. saúde. f'úbl~ 
·1 - Sllvio curvo. -. . 
I - ·Pedro Uld<>';leo 

dente. 
1 --sau~o- aamoa. 
4 - i'ausl<l c•:>r•L 
• - :140,donça ()lati<:> 

-. 

.DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMI'"R!:NSA NACIONAL -

DIJII.IETOI't 81!"A..l. 

,o,LBERTO DE BRITO"PEREIR ... 

CHJ;;I"'r. llO SRftVIÇD ft& ii"UgLJCAÇfllllS cHaiFC. DA s;..:Ç~o Dlt "&DAÇÃO 

• •URILO FERREIRA ALVES HELMUT· HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

lmpr .. so nls Oficinas do D•par!am•n!o lle Imprensa Naelcnal 
AVENIDA RODRIGUES AL\tES, 1 

J.SSillt~'lJJtlS. 

Rll!'.ó.&TIÇõES E l'AllTICUJ,J.RJ:I 'i FUI!CIOII.I.RIOS 
C'tpitd e bterior 

1 
t:a~ittl e -IDteriflr 

Semestre , ,. , • ••••. ,, Or$ i:iiUIO ·aolnenr• '"'~••••• •••• •• CrS ')1,00 
Auo. ··•··•••••••••••• Cr$ !6,00 .ino •·••••••••••••····· Cr$ 11,00 

Abril de 1956 

Remy Archer. 
Coimbra Bueno. 
Ezechias da Rocha. 

secrelá.rio Jose soares de 
veira. 

Reun!õ-e& its sextas-feirlW, :à-S lO. 
h~M. 

Comissões de Inquérito 

Comissão de Inquérito institui­
da para apurar fatos relati" 
vos à alienação de terras 
públicas, que .teriam sido 
feitas pelo govêrno do Esta­
do de Mato Grosso . 

Cunha MellO - Presidente. 

J1lllo Lel!e - Vlce-Pres!dent•., 
~ Vianu.. - Relator. 
Flllnto Müller. 

!alerior 
1
1 -Eitttlor 

Secretário - Jose Benfclo Ta.vare~ 
Ano ••. '''•••••••••1•• CI$ t36.QO:,l.:lla- •••••••••••••••••• CrS 168,00 da cunha Mello. 

- Excêtuadas as para o exterior~ que ~erão &empre anuais, aa 1 Co · s" · d I · •t 
assinaturas poder-se-io tcmar1 em. q:ualquer época. por leis meaes mls ao e nquerl o par~ 
ou um ano. · . apurar fatos . relativos à li·. 
... - A fim de possíbilitar ;.. reW.essa da valores acompanhados de _ · 
.. clarecimontos quanto à sua aplic•çiio, •olfcitamos deem preferincia· qeraçao da Químiéa Bayer 
a_ reme~sa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favur do limitada 
Tesoureiro d~ Departamento rle Imprensa Nacional. · 

.- 'Os t.u]jllementos às edições doa órgãos oitciais serã.o fÓrueeidos sena.dor cunha Mello _ Prcsi~J?.te . 
aos a&.siuantei sOmente 'mediante solicitação. 

Senador Alvaro · Adolpho - Vtée-
. ·-o· custo do número atrasado &erá acrescido d.e C1·$ fHO t, PDX' .Presidente (•). 
~xercicio decoirido, cobrai--se-lo mais Cr$ D.tiO ' 

Alencastro' auimaràt.>a., 
Silvio CurVo. 
Maynard Gomes. 
( •) SUbstituido interln:t!llente pelo 

Sr. Ari Viana .. 
Secretâria. - n.mnllda nu arte .. 
Reuniões ·à.S qulntas.:.feiras, · àS l6 

horas. 

. Comissão de Serviço Públicoi 
_ . . Civil 
prlsco doa Santos -PreBidomte. ; 
Gilbem lolarlnho - Vic•-Presldente. 
Arl Viana. · 
calado ele Castro. 
&1. Tinoco. 
A.rmalltlo ca,mara \ •) . . 
Malhial! ob-ml>io. 
( •) sutstftulao mtertnamente pe-­

lo Sr. Novaes Pilho. 
: Secre- - Jllllel& Ribeiro dOII 

Sant<>s.-
. -· .., qulruu4eiraa, 

Coniiss~o. ele Transportes 1 

e Comunicações e Obras. 
·pctbllcas 

. ~ -'--- ------·-----
Alt>crto .Pasqualini. 
Uno de Matos. 
secret:irio -· Amido M.oreira. 
Reuniões ãs.quintas-!eiraa. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

JOio vUl'\sb038 -:. presidente. 
Georgtno Avellno - vtee-Preaidente . 
Attillo Vivacqua - &elntor. 
Albert<:1 pasqualini. 
!i'ilint<l Müller. 
secretário - J~ da Silva Lisboa. 
ReUni6el ... qUintas-feiras. 

Comissão ·de Reforma 
Constitucional 

c.\UTONOMIA DO DISTRITO 
. FEDDALJ 

cunha Mello - P<'--
Cesar .v.,..uetro - VioeoPres14ente . 
Altlllo Vivaequa - ltólatot. 
Gilberto Jl,larill!IO. 
Kergtnaldo cavalC\\11!!. 
Calado de castro .. · 
Daniei Krleger. 
Meneio!~ (llark. 
Gnllh ........ r.talo<!ulas. 

NoVail J;1loo - PTeSldente. Benedito Valadares. 
Nevee da ROCru. - Vioe-Precldento. Ruy palmeira. 
Pra..*1Cl!lco GallotU. JarDa;~ Uara~. 
-Magàlhá~ ·:sara ta, LoUrival Fontes~ 
Coimbra sumo .. ~ Argenúr~ Pl~Qdre40.,. -~ 

· Armando Càmara. 

Senado1· Guilherme Malaquias .;.. 
Relator. · 

Setuidor- ATgemtro :Figueiredo .:.._ Re-· 
!ator . 

Senador Ezecl!iflB, ~ RÓCha t * •) . 
Senador Kerglnaldo Cavalcanti. 
Senador Pedro LUdovloo {•••). 

< •> _SubsUtufdo pelo sr. Ruy car-
' C3rneiro. , · 

( ,••)\SU~tltutdo pelo Sr. Attillo Vi• 
vacqua. 

( .... ) Stibstftuldo })elo .sr. Sá. Tinoêo. 
Secret{ui.o - Miéclo doe Santoe· 

Andrade. · 

ReUniões àS qutntas~fe1ra.s, àS 1!3 · 
horas. 

Comissãg Mista ·. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

HôKclo ·~rer·.·.:_ pieslden.te. 

. Goml8 dê onvO!ra ...:. Vlcê-Pres!--· -Guda1'o cilpana:na - Rela-tor. -
' AfOMO-~ - aeiaÍOr. . 

· Blb>.c· Pinto. 

·-ReUniões As qulnta.s~fe!tas,_ Q8 
}J.oras. 

secretâ.rlo - ~-a.'"l-C~D &>a.rea At· Seeretário ..:..... .Ulé:lo _ dos santos--· Datlsta n.am.oo; 
15 ruda. dr ct · 

ReUntées -... à.-~ quintas-feiras, 1}.a 16 -An a e. __ Amaldo oerdeiia.. 

·' 
ComisSão: de· Segurança 

Nacional. 
. 1- ' 

!)DOfre Gom!!h ,- ·Presidente. 
· oatado de castro - vtce·Preside.nto. 

!dasalhl\.es Barata (•). 
Praneisco GaDottl. 

horas. Comissão Eapeclal -de Estudos J.1'11lnli> MUner. 

' da Valoriza11ão dos .Rios· To- Arr vlá. ...... :..: - · Comissões Especiais 

De -Mudança da .Capital-. ~ - . 

COimbra Bueno. -- PrWdente. · 
-·Paulo lõ'ernande.s - Vice-President~ 

Attf11õ Vlvucqtia - Relator .. 

cantins e Parnaiba, . . (.: _OU!!ha·Mell<> .. ·. -·· 
-~ , , r Coimbra ·nueno. 

Mathias. Qlym~pio-- Presldént<:. f 
J).:>mti1'Jll8. :Velasco--· Viet=.;.Presl· Juracy Mngnlhlies. · 

dente.~ -· · - · '- _ -
Mendonça clnrk. ·- P..elutor 
p,l'l";<:lf:ll fl3rl'OSO • ., 

Bernardes Filho.· 



Atas das Comissões 

Comissão de Redação 

1' REUNIÃO, EM 3·DE AI:IRIL 
DE 1955 

As quinze horas, do dia três de abril, 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
c seis, na Sala da. Comissões, reurie-se 
a Comi.!=s1'ío d<:! Redação, sob a presi .. 
dência do Si!nhor Scnuâor. Ez:cchias da 
Rocha. achando-se presentes os Senho~ 
res Sepador·~s Gaspar Velloso, Saulo 
RamoS e Nêlson Fimio, designadó para 
.substituir, interinamente, o Senhor -Ruy 
Carneiro. 

Deixa ,Te compar~cer, por motivo 
justificado, o Senhor Senador João Vil .. 
lasbôas. · 

E' }ida e, sem alterações. e1provada 
.a at~ da reunião anterior. 

O Senhor Presidente esclarece a "seus 
pares haver a Mesa solicitado o acura~ 
do pronuncialllento da ComiSsão de Re­
dação sôbre a emenda apresentada pela 
Comissão de Finãnça.!': · ao Projeto de 
Lei da Câmara n.u 211, de 1955, qUe 
dispõe sôb're a contribuição de :segura­
dos dos Instituto de Previdência e aprÜ" 
v a da pe!o Plenário. 

Diz ainda o Senhor Presidente Que 
o pensçmento da .Mesa é saber se a 
referida emenda é realmente de redaç~o 
ou r;c atinge a substância. do'projeto. 

O assunte, é largamenté debatido. 
tendo a Comissão aprovado, por unani­
midade, o par .. Cer em ·que o Senh.Or 
Gaspar V elloso a incorpora ab texto 
do projeto para reme..'iSa · à sanção. 

1v. doze horas e. :i.nqüenta mlnuto!i, 
nada mai1'i havendo que tr~tar, o Senhor 
Presidente e11cerra a reunião, lavrando 
eu, Udlia de Rezende Martins, Secu-. 
tária, a pre~ente at..t que, uma vez aprO:. 
vada, ser{! a.o;!=innda pelo Senhor Prtsi­
dr:"nte. 

Inscrição de oradores para 
a 11' Sesão, em 6-4-56 

Em 6 de abril d~ 1956 

1,9 - Senador Ruy Paln.teiré!; 

2.• - Swador N::.wae:s Filho; 

3. • - Se11ador A!e11ca.stro Guimar.iics. 

.f.' - Siuudor João Arruda; 

5.0 Senador MmtÍ'iio V!eira. 

A TA .DA 1 O• SESSÃO LEGISLA· 
TIVA, DA 3• LEGISLATURA, 

, EM 4 [IE ABRIL DE 1956· 

PRP-SID!lNCIA DOS SENHORES . 

Moura Andrade - Domi11gos V'ela.sco 
- Sylvío Curvo - Pilinto Müller -
Othon M ãder ~ Gaspar Vel{oso 
Francisco GaUotti - Saulo Ramos -
Daniel KrieiJer - ( 43) . 

O SR. PRESIDENTE: 

·--- A lista de prest-nça acusa o com· 
parecimcnto de 43 Senhores Senadores. 
Havendo número 1egal. · i"st(l ~tberta a 
se.ss~o., 

\'"di ser lid<.1 a at;.l. 

O Senhor Mendonç<1 Clark, ser­
vindo de 2." Secretário, procede à 
leitUra da ata da Sessão anterior-. 
que, pos(";:J. em discussão. é sem de ... 
bate aprm•ada. O Senhor l.Q Su .... 
plente, servindo de J.t> Secretário, 
lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

~f ensugem: do Senhor Presidente da 
Reptiblica, núineros 7i a 76, acusando 
O re<::ebimento das de números 18, 63 
e 64, respectivamente, desta Casa do 
Congresso. 

Parágrafo tinko O limit~ mliximo 
de ·.salário, a qpe se refere êste artigo, 
não .se aplica às contribuições destina~ 
das às entidades geridas pelas confe~ 
derações patronais e à· I..cniao Brasi­
leira de A9sistêucia, para as quais :;;erc1 1 

mantido o atual limiec. 1 
Art. 2.Q O auxílio..rlocuç:J. a apo· 

sentadoria r a pensão Serão cakulados 
nn base do ~alárlo mêdio de e>)ntri~ 
bttiç;.\o _verificado nos últimos 36 ( tdn­
ta e seis) m~scs que ant~c~deram a data 
do afastamento do trabalhe, de reqac­
rimento ou da mor[e ·do segurodQ. 

Art. 3.0 At. disposiçõc~ desl;t lei 
11ão afetam as .condições da contribui~ 
ção fixada para a aplic3ç5o d<1 Le! 
n." ·L 162, de 22 de julho de 1950. 

Ar.t. 4:.~ Ficam rcvog.,r.Ios o urti~ 
go 3.0 , da Lei 11." 1.136, de 19 de 
junho de J 950 e maia di.<:posiçõc~: em 
con~r<Í.rio. 

CtlÇiiO nos Anais do dis.:::ur~o profel'i.do 
pelo Gowr:.1ador Bi?.s Portes. ~ 

Sab das Ses.c;6e~. c.m 1 de -.bri! dr. 
1955. - ~ As.~is Chute;.,ubrínnd. 

O SR. PRESIDEtiTE: 

O n:querimento ·será th.~c.ttttdo.:' e 
t·otado depo:s d?l. . ordem '"lo din. 
(P<msn). 

V ~i sPr lido ()utr·J ·rcqucriJpcn{o d\c~ 
uado fi rvt~1.'(.t. 

11 lido e .'-'em ch:b:J.!"e$ apro:-· ... fl~ 
o :,r:guinte 

Requerimento n. 159, de 19~6 
Rúllleii·o dispcn.'><"l-de publicaç5o v<l!il 

a imediata di.scussão e votação d<1 re .. 
daçi'ío final do Projeto de L'!í da Ci:i­
martl n.0 211. de 1955. 

Art. 5. ~ Esta lei entrarú em 
gor na ·data de sua public~ç;;io. 

\"i- 1 SalH <k~s Se9.sõe.s, em -1 
11956. -. Ftmsto Cabral. 

de ahril (;~ 

COMPAHECEM MAIS 
NHORES SENADORES. 

os SE-I O SR. PRESIDENTE: 

Vivaldo Lima -- Carío~ SabCA,t -­
Nelson Firmo:._ Lima T'ei:reiia - ~/'ar ... 
ciso de Mir<>nda - · C-oimbrd Bueno' 
-· (6)' 

O SR, !'RESIDENTE: 

--- Aprovado o requerlÍliento. ilJHlii .. 

elo a discussão da redação final cuja 
di.<pem.1 de publict1çfío I >l concedida. 
RefHe-.se ao Projeto de • Lei da CA-
rnam n,q 211. de 1955. -

Aviso do Senhor Ministro da Fa­
zenda, n." 210, comunicando estar evi .... 
dando esForços no sentido de s~rem td .. 
timados os esclarecimentos pedidos .no 
Requerimento n." 387,, de 1955, do Se­
nhor Mourão Vieira. 

Est.i f~ndn a leitura do expcdicntt:, 

·va·i ser· lido·· um Oficio cheoadc fA 

0 
Me:;a. 

Dê~:se conhecimento ao l(eque~ 
ter*. 

f\ LIDO E . VAI A IMPRIMIR 
SEGUINTE. 

_Nenhum Sr. Senador des~jando f~ 
:ter uw da pal_vra, euccrrarel a di~ 
cussiio. (Pausa). 

Encerrada. 

I 
· E:n votação n rcdaç!io finaf 

Os Srr. Se1mdoru qu~ a provam.. 
· quéi·:am perm;ulccer sentados. (Pau$a). 

-~•_provadu , 

R' iido o segu:z:te 
OFICIO 

Parecer n· 184,__ de 1956 
·comisSão de Redaç~o. 

Senhor Pre:;idente: A matéria vaj. ü sauç:io. (P.âusa). 
Siibrc ~ mesa parecer que \'af ser 

RedtJçiio /i~al.do . .P.-ojcfo de 
da CbMra n.•- 211, de 1955. 

Lei 
Ad1i:tlldo-.!;e ~ruente de-sta Cíi.pit<tl Q · lido pefo Sr. 1.0 Secrttário. 

St'nhor SenadQr. João Vila:;bon!., so- I? tido 0 ~egttittfc 

Relator: .. Senod;,. Sr. Ga.spar'l-'ello~o. 
A' Comissão apres"t~ta a. ~dnç!fu fi~ 

r.al (fls-. anuas).,do Projeto .de 'U-i 
0 _0 2ti, â~ 1955. orlglnâr!o da Câmara 
de!' Deputados. 

L~ito se digne V. E:r.a. d._. destgOar~ 
lhr. .substituto _te~porário na Comi!;~ao 
de RedaçãO, na forma do dispo~to no 
art. 39. § 2.•, do- Rc{limmto lnterno. 

.hteuciO!'~; ''-i.tKiaçôej, -- EzeCJ,i~ 
da Roclw. · 

I O SR: !•RESIDENTE: 
Esclarecê que, examinando ·a em.cnd<". · 

J'_t-t-ndendo ·à . .!":oucitnç:'io dt que. t:;,li~ 
o oficio qUe i1C<1ba · de :.er !ido. de&igno 
o no!-r~' Sm~do:- Arg:1:miro dP. Fi~ 
9't~etrtdo, · 

aproVada, em .aleoçãO: ao· _que foi :>c­
licitado pela .MeSa, na Se~s!o ~ 22 
de março próximo pasSa~o. d~egou à 
concJusão de que se trata, r.ralmtnt~. 
de emenda "de redação, t~l como a .(ü· 

tendeu ··'l Comi!':são. de Plnanças. · 
ConseqÜente~nte, foi incól'poí-_ada no Tem a pala;:ta •' nobre S"nador .f\!".::is 

texto do projeto !'ara reine~? à .snn- Ci~tennbri<md, Primeiro o>ador intcrito. 
ção. · . 

Parecei' n. 185, de 1956 

Comú;!::io d~ Redação 

.Redação /i11al do ProJeto áe 
da CJmara tt.' llô, de 1955. 

Rf·iutor: ··sr. Gaspltr Vel!O!c. 

A · Comi~ o a pre:;entQ n .redação ft .. 
nal ffõihn .snexn) dco Projeto de LH 
Jl.

0 J 18, dE" 1955, de inkiai.IvJ da ·(:ti .. 
rllara do.'l Deputadru:, · C("J!ll a .. nec.ess!..ri~t 
.:úmplemcntnçt:(• cl("~ texto do projetn 
que se rcfet'C ao .p.'\r.áorafo tinfco. dft 
~rt. !.9

, da Lei. n,o 2.198. de. 195-i"to 
r.~o· !iitnplf"SUU'Utf: .ao par.:igrafo únlm 
cvmt:>, coJi"ctJ do :J.utó{rrofo. S•la 'das Comi,..';.,, em 3 de nril O SH. SENADOR CHll1'EAU­

de.J956_ ..:_ Hrcchla. da R<iclo'a, l'ro- 1lR!J"\Nf.l PRONUNCIA DISCURSO 
s!dmtf'. - Gas{;ar Velloro, Relato:-. QUI~ SF..RA POSTE.R.IORMENT.E. 
- Nehon Fimw, .•. Saufo RamM,, I :;t!Rf.IC}'JJO. 

.APOLONIO S.I\LLF.~ i': NJ!VES DA: DurHnlc ;, úiccur.,o do Scdwr 
ROCHA. ?>.NEXO J.O PARECER - k<.~is. C/t;_;tc.-:.ubrilind, o s,-. Ap<> 

Sala das Cc:w!&srtes. em 4 de ii.bril 
de J95li. - Hz-::chi:Js Ja Rocha. Prc~t~ 
denb:. --· G.".Scur Ve!ld.so. Relater. 
,lJ._rgc:mirü dt; Fir;uciredo . 

N.~ 1M, DE 1956 ·Mnin S.ttl~s deixH a cnde1'ra da f"C~ 
AS H HORAS E 30- MINUTOS .<"dénci«. que .é, oa;.,.d.1 fu,lo &-

ACHAM-SE PRESENTES OS l{~da~áo final .do proj~f() de· ·l.c' j :-1llott N•~t'('ll d~"~ l(ndw. 
SENHORES SENADORES da Cb>wra n', 211, de 1955. _,qt« 

dl$põe . • ~ó~e ól contrilmiçlio ~~- ee­
gurBdos BO.! lm.fii1!lCB c!r Pict·i­Mourão Fieir;~ Cnnl1a Meti".... 
ri;nciP., 

dc-_creta: 

O SR. 'PIU:S!Dlll!Tll: 

Sebastião Archcr --- A.-s-sis Chntcm.z# 
bri.B.rin - ·• Arin I..c&o .- .Mathia:i 
Olympio - · Mcnd.w;a Cto.rk --· Ütio.­
jrc Gomr.'l -- FaJt!!tu Cabral - J(egi­
na{do Fernandc:; - J~ão Arrndá· 
.Ar-gemiro de Figueiredo - Apolônio 
Sales - No1'ae.'l Filho -- Bzcchia.~ ela 
RoCha ·-- Ilrelta!! Ccwalcnizti -- Nui 
Palmcir·. -- /iílio l.dtc -· Méiynard 
Gomes -- {,ouriwll Fm1.te.~ --· N~:vc:: dil 
UocTw ·~ "Jw·m:y MBgalhf:c.o; - Carlos 
Lindcmbcr~f ·-·· i\rr' Fiana -- Sii. TirlOco 
- Pila[o Férna.nde~ - Alencastro Gui­
marães --· Caindo d~: Castro - Gilberto 
Marinho · - Pêrides Pinto - Benedito 
V ula.dares l.ima Guimnriie:S - C~sar 
V'crqndro -- Anfôr1io dr. Bnrros -

· Ó llt•bte .':l~tmdc-r .A!il!!b Cbiitl!<mhriund 
ell•.- seu di!:(:nrso .;oficitou Ms.!e -m:;crto 
not. A.n01.is d() Swado-; dioctlr::Jo proft>rjdo 
Pflo ilu$trc · GovNnada ~ ~"l~o de 

"Art. l.c 'Até ·n l;ccretaÇ·~.J da Lei. M:nn!': Geraf.!. 
Orgfulica· da Pre\·irlê-nc!H Social. j_ cón· 
tribui~ão t!iplke para os In~tthtto:; de 
Apo:;t:nt<~dodu e Peu:sões sr:r:í. calculada 
na h.a~e dé 7%. (f;ete por c~nto) :;ôbre 
a importância m:ens<Il cfetit'amf'rite Pl"!r­
e.ebid:l • pele segurado. a qlKÜquer tí­
tuk~. uunc:J., porém,· infer~or no salá-
rio n1inimo locai, at~ o m"t.::-::lmo d~ 3 
( trC.s) vêzes o ~alãrio miÚimo de maior 
valor vigente t'lo pais, re.'>pe!tadas a~ 
taxzw em vi!]cr quancl(l .o;uper1crf'': R 

7°/0 ( ~>Ptr pnr c.:~nroJ ~-

1\ Mesa ttCJuarda· -de ·su.~ E;:~.:déiici• 
I!IT- "requerimento por c!õcritu, llllfll HllJ­
mdé-lo a ilpreciaç:io elo Plcaáriu. 
(Pa"-"'). 

h .. !,(.[,, e upoi<tdf..' o EC:'fHJnt..:. 

Requel'inwnto n. 158, de 1 P56 

Nos tê-rmos do <.~rt. 127. letra b. do 
Her(m:-uto 1nte:-no, reCJ.'.J~·,D u tr~ns 

!\l.;m:o AO PARECER 

N. 0 1S5, DH 195[, 

R.cd;,:çlio [tllg[ tio p::oido c(e !..ci 
·z.J 118, de 1955, que prorroga por 
rm: Rna u (1t'a...-o cstalx:lecldo ·tm 
pt!:-âgrljfCI 1inicoo. do art. 1.0• da 
r.ei ;:." 2.198. de .. fi de ab:il d~ 
195-4. di:;;.xltldu 5Õb;c .'l elcvaçi"ft) 
do cspifal do~ c.~tHbe-leclm"ent(-.~ 
!umccl::i<·.~ e:11 funcionamento. ·. 

A:L 1.° Fica prorrogada- por 1' 
(ul!l) anu o prazo e!!"t<.ibc!eddo no pã .. 
rágrdo único, do art. 1.~. da Lei nú .... 
mero 2.19R, de 6 de r:bril de 1954., 
que dispõ~ sêJbrp; a levação de caJ)itaJ 
Jus cstabelecimer:tc~ bancário:: t-m furt .. 
don;::.mento. 

Art. 2.'. RPvognm '·(' 
Y~l C"Ontt:.'irio. 

a~ d!sr(lsiçôl!'l 
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.Cl SR. PRESIDENTE: 

Em. se tratando de matér:a sob regi­
'mc de urgência, submeto d discussão a 
.redUção ·tmal que acaba de ser lida. 

Nenhum Sr. Senador usando da p::l­
Javra, encerro a discussão._ 

._ Em votação. · 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

'redação final, quf'iram pr.rrannccer st-n-
_tad,cs, (Pa.u.sa) ., ' 

Está aprovada._ 

\Vai à sançã9. 

O Sr. Neves da. Rocha deixa. a 
c;adcira da Presidência, 't«C é ocupa-­
da pelo Sr; Apolônio Salles, 

O SR. PRESIDEN.l'E; 

.Vai ser lido um requeriJ:nei;J.to do :~e~ 
nhCir Gilberto Marinho. 

'• E' lido ·c deferido o .~efluintc;. 

fle_querimeniQ n. 160, de 1956 
Solicita injormaçõe~ a-o Poder 

Executivo sõbre atraso dos ucnci~ 
mcntos dos scr-t,idores pag:'$ pela 
Yetba 3';. 

Sr. Presidente: 

Requeiro, de acôrdo com o Regimento 
Interno c por intermédio da Mesa, se· 
j~in solicitadas ao .Senhvr ivlim.st1o da 
f'azenda as seguintes iniorm;;.\õcs: 

1. . .Por que motivo, no corrente :mo 
foram retarac:1dos, além de pra.:o já 
consid~;:rado como normai, O':i pagamen~ 
tos de Vcn~mentos do pe.3s0a: cta ·.•er~ 
ha 31 

2. Qt;e ra::ões levaram o Sen!":or Mi~ 
nistro da Fazenda il adiar até agora· a 
liberação dos recursos da Verba 3, desu 
tinadas aos vários Mini.st~r;os1 

3. Po1 que mohvo a Jiberaçâc dos 
recursos consignadQS à conta da Verba 3 
e outr3S, e corrcspondêntes a~ l." tri~ 
mestre do i:Orrente ano, foi çarch:. J,i!o 
abrangendo tõdas as dotações orçameu~ 
táFias1 _ ....................... :.::.. 

Sala· d<!S Sessões, em 'l: -Jc abril de 
1956 - Gilberto Marinho, 

O SR. PRESIDENTE! 
Passa-se ã: 

ORDEM DO DIA 

P~imeira discussão do Prcjc-to de 
Lei d•J Senado 11. ló, de 1953, -que 
atualiza o instituto da adoção pres­
crita no Código Civil {em rt:[Jime 
de urgênda. nos térmüs do artL .156, 
§ 3.", do H.eyimento lnt.:rno • .:m.L•ir~ 
tu.de de .Requerimento n/ 1 H, de 
1956, do Sn }uracv Magalhã;:s c 
outros Srs. Senadores), dependendo 
de parece:- da" ComlSSi.Jo de Cons• 
titaição e justiça. 

O SR. PRESIDENTE; 

O "Sr. 1.0 Sccrctârio vai proceder à 
kltura do parecer da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. 

\ E' lido. o .seguínfc: 

l'ar.ecer n. 186, de 1956 
' Da ComissiÍo_ de Constituição e 

· ]ust:Ça., sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n.v 16, de 1953, que. atua-­
liza o instituto da adoção prescrita 
no Código Civil. 

Relator: Sr. Atilio Vivacqua. 

1. O Projeto em exame, de autoria 
~ç eminente Senador Mozart Lago. tem 
por fim modificar os dispositivos do 
Código Civil concernentes à adoção, 
CIUt conservamos. nos seus moldes da&~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: {Séção 11) 

slCQS. não obstante o interêssc social 
<J.s~umido pelo instituto em nossos dias. 

A tragédia da orfandade c a· d-es­
truição dos lares ioram uma das mais 
monstruosas conseqüências dos dois 
Ultimas conflitos mundiais, , 

No curso da l.Oj. Guerra Mundial. 
a FraÔça pela ~i de 27 de julho de 
191], adotou os orf~ios cujos pais ou 
arrimos de fam~!ia tivessem desaparecido 
en~ comb<>te. Tornaram-se os pupilos 
da Nação. Outros países beligerantes 
editaram leis análogas. Poder-se-ia ver 
tc.mbém nessa homenagem póstuma pres­
t2.da aos soldados mortos pela defesa 
cc.mum - disse Henri Decugis 4:uma 
sc:brevi.vência do antigo culto do morto 
que é, ainda vivaz na époça contem­
porânea;,, (Les l?:-tapcs du Droit, L'A 
doption, pg. 118). 

2, A presente iniciativa, COIUO de­
clara em sua brilhante justificaÇão, seu 
ilustre proponente ê moldada no ante­
projeto elaborado por solicitação da 
Confederação das fiamílias Cristãs, peht 
ilustrada patricia Dra. Esther Figuei­
redo Ferraz, professora da Fai.:uldade 
de Direito da Universidade de São 
Paulo. Tão notável trabalho, surge 
sob o clamor pela necessidade de atua­
lização dêsse instituto, e especialmente 
d'babw do preconicio de juristas e de 
m::.gistrados·. 

A nossa Jegislação limitou n adoção 
aos mak>res de 50 anos e vedou~a às 
pessoas com prole legítima ou legiti­
mada ao art. 568 . 

São deficiências e impressionantes 
at.pectos que a precisa justificação do 
j)rojeto focaliza, invocando oportunas 
pz;lavras do ilustre Juiz de Menores 
CE.sta Capital, Doutor Valdir de Abreu, 
en, conferência sôbrc o palpitante tcnla 
~Proteção Jurídica do M~nor». 

3. O PrJjcto em aprêço está asSim 
fcrmulado: 

«Art. 368 - Só os maiores de · trint~ 
nos podem adotar. 

§ únic_o . - Ninguém pode adotar, 
srndo casado, senão decorridos cinco 
ar.os após o casamento, salvo no caso 
de homem maior de 50 ou de mulher 
ruaior de quarenta anos». 

«Art. · 369 - O adotante há de ser, 
pelos men~s dezesseis anos mais velho 
que o adotado».· · 

«Art. 372 - Não se pode adotar 
Sl:m o consentimento do adotado, ou de 
seu representante "legal se fõr incapaz. 
ot. nascituro», 

«Art. 374 - Também .se, dissolve o 
vinculo da adoção; 

I - Quando as duas partes con~ 
vierem. 

li - Nos casos em que é admitida 
a deserdação». 

Art. 3i7 7 Quando o adotante tiver 
tlhos legítimos, legitimados ou recon· 
r.hccidos; a r~lação de adoção não en~ 
volvi! e de sucessão hereditária» . 

<Art. 2.0 
- Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário» .. 

4-. Em proficiente cstud\l, que incor• 
pt..ramos a êste Parecer. -o brilhante 
jurista, Professor Clóvis Paulo da 
Rocha, faz proveitosas sugestões sôbre 
c Projeto, propondo a introdução em 
nosso direito, da legitimação adotiva. 

-tA nossa lei -- diz o ilustrado Pro~ 
fessor - conhece apenas a adoção. 
Na França,. como na Itália, foram cria~ 
das, ao lado da adoção, a legitimação 
aCotiva e a afiliação respectiva, Não 
tenho dúvida em sugerir a introdução 
dE'SSa modalidade entre nós. Vem sa­
U.sfazer imperiosa aecessidade, não só 
para cas!'lis jovens que n~o podem ter 

filhos~ ou que' tenham npcn.as um filho. 
como possibilitar ao:, órtãos, aos cngei· 
taó.os, um iar, uma f;unilia, numa equ~ .. · 
paração estatutâria aos filhos legítimos. 
Muitos casais ricos gostariam de adotar 
uma criança. que se transformasse num 
verdadeiro íilho, mas tém medo de 
futur<:1mente aparecerem os pais naturais 
reclamando o tilho, de não poderem 
lht. dar. sàm(~ll te o seu nome, de não se.r 
eyuiparada inteiramente a um filho le~ 
gitimo. Uns Cesistem; outros enverêdam, 
enbora co.m fins altruísticcs, parO- ;~ 
seara dos registros fraudulentos. A 
i(gitfmação adotiva cJá soluçilo, criando 
um estatUto idfntico ao do filiação lc~ 
gítima:>. 

Nas aludidas sugestões prop"õc~sc par<l 
a legitimação adotiva quanto ao legiti­
mado: idade ?té 3 anqs; que os pats 
sejam desconhecidos, ou falecidos, ou 
fi1ho ilcgitimo de mãe que nã olhe 
po~sa prover a subsistência; quanto aos 
ligitimantes~ ·- que sejam maiores; que 
estejam casados hâ mais d~! 5 anos; 
-ouc não ténham mais de um filho lc~ 
9itímo e po~.suam fdoneidad~~ morai c 
é c oiJômica. 

Aceitamos a criação do instituto, com 
l:!OdiHcaçãe:> . Mas 'o relator entende 
~ut a matéria deve ser fixada em 
en~enda perante o Plenár:o, a·Põs seu 
mais detido exame· em face dos exce~ 
lentes subsidies doutrinários c legisla­
tivos, contidos no aludido trabalho. 
Dêle extraímos porém, desde ,.logo, a 
emenda que propomos à consideração 
du Comissão, com referênç_ia aos ape~ 
lldos de família, que pasasrá a usar 
o adotado. 

Ante o expôsto, a Comissão-opina 
constituciona::idadc e conventêncta do 
Projeto; com os díspositivÓs que lhe 
acrescenta. 

Sala das Comissões. em .3 de abril 
de 1956. - C-unha Mello, Presidente. 
- Attilio Vivacqua, Relator. - Moma 
Andrade. --· Argemiro de Figueiredo. 
- Lima G11imarãcs. - Daniel Kriegcr. 

Lourival Fontes, 

EMENDA N." I·C 

Emenda ao Projeto de Lei Cio Senndo 
n.~' 16, de 1953. 

Acrescente-se: 

Art. - No ato da adoção serão 
d~:clarados quais Os apelidos de família 
que passarii a usar p adotado. 

Parágrak, únko · - O adotado po­
de1'â formar seus apelidos conservando 
os dois pai1: de sangue; ou acresceu~ 
tar.do os· do adotante; ou, ainda, 
sômente os do adotante, com exclusão 
dos apelidos dos país de sangue. 

Saia das Comissões, em 3 de abril 
de 1956. 

SUBMENDA A EMENDA N." 1-C 

Ao art. 368, parágrafo único~ 
Suprimam~se as seguip.tes exprc.ssõcs: 
«Salvo no caso de homem maior de 

5C ou de mulher maior de 'lO anos». 
Sala dag Comissões, em 3 de abril 

d, 1956. 

O SR. PRESIDENTE; 

O parecer da Comissão de Constitui­
e submenda que propõe~ 
çq_o e JuStiça é favorável, coru emenda 

Em discu,:;sao o projeto com :as emen~ 
das. 

Não havendo quem faça uso da pa· 
lavra, encerro a discuSsão. 

Vai-se proceder à votação dop ro]e­
to, ressalvadas a emenda e a suhmcnda. 
Será votado artigo por artigo, por se 
tratar de primeim discussão. (Pausa). 

Abril de 1956 

Artigo por artigo, é apro,,ado o 
seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N." 16. de 1953 

Atllali.:.:a o ·instituto da adoçJV 
pre.scrito no Código Çwil. 

Arr. 1."- Os artigos 3ó8. 369. 37-1 
e 37i do Capítulo V - Da Ado-;ão -
do .Çódigo Civil, passarão a te':' a se .. 
guintc redaç5o: 

Art. 368 Só o.':l maior..:f- de trinta 
anos podem adotar. 

Parâgrafo único. Ninguém poJ.c iidC.--. 
tar, sendo c<~sado, senão dec-... rridos 
cinco anos após o casameli.tc, s:tlvo ll'-" 

caso do homem maior de 50 ou de 
mulher ·maior de ·quarenta é!DOS •. 

Art: 369 U adotante há de ser.· 
pelo menos, dezesseis anos mais velhO' 
que o adotado. 

.Art.· 372 Não se pode udotar seat 
o consentimento do adotado, ou de 
seu representante lC:gal se fôr incapaz 
ou nasctiuro, ' · 

Art. 371 - Também se disjo~vc ~ 
vinculo da adoçijo: 

l - Quando as duás p<Jrtes. cCnvic~ 
rem., 

li - Nus casos em que é admitida 
a deserdação. 

Art.· 317 Qllando o adotante tiver 
Iill\Os legHimos,•legitimados GU reconhe­
cidos, a relação de adoção não envolce 
a de sucessão hereditária. 

Art. 2.9 Esta lei entrará em viç;or na 
da_tade sua publicaçâo, revogadas, ai 
disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda proposta no 
parecer da Comissão de Constituição c 
Justiça. 

Os. Senhores Senadores q'ue a aprc ... 
vam, queiram permanecer r;entaJos. -
(Pausa). 

Aprovada. 

Em votação a submenda, tambt:m da 
mesma Comissão. 

Os Srs. Senadores que a oprov.;.m_., 
queiram conservar~se sentadus, {PausaQ. 

Aprovada. 
A matéria vai à Comi5s:'io de Re· 

cktção, 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara n. o 260, de 1953, que 
regulamenta as ativzdadt:s dos. em .. 
pregados viajantes, tendo parecere_. 
(números 170 e 171, de 1956): W. 
Comissão de Legislação Social~ con ... 
trário; da Comissão de Economia, 
oferecendo sUbstitutivO. 

O SR. PRESIDENTE; 

.: a mesa requcrimellto que vai 
se.· -.do. 

E'• !ido c sem debates ,:;~pro .... aào 
o .seguinte: 

Requerimento n. 161, de 1956 
Nos têrmos' do art. 155, letra 'a' do 

Regimento lnt€rr..Q, requeirO audiéncia 
da Comissão de Constituiçt:'io e Justiç? 
sóbre o Projeto de Lei da Câtnara nüme~ 
ro 260. de 1953,_ e respectivo .wb;;titu .. 
civo. 

Sala das Sessões, 4 de abril de 
1956 .__ li!Jendo~-ça C!arlc, 

O SR. PRESIDENTE: 

- De conformidade com o voto do 
Plenádo, o Projeto de Lei da Câmara 
n." 260 sái da Ordem do Dia, 
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Discussão U.níca do Projeto de 
Lei n.~ •15. de 1954, que dispõe 
sôbre a .::oncesslio de auxí[io aos 
municipios situados no Poligonos 
das SêcaB, para instalação de ser .. 
viços públicos de abastecimento dá.­
gua. Pareceres (nUmeres 172, 173 
e 174, de 1956); -da Comissão de 
Constituição c Justiça, favorável; 
da Comissão de Transportes, Co ... 
municaçõcs e Obras PUblicas. favo ... 
rável; da Comissão de Finanças, 
favorável, com a emenda que oferere 
In.' 1-C) . 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em diswssão o projeto com a 
emenda. 

Não havendo qul!m qucirn fazer uso 
da palvra, encerro a discussão. 

Em votação a emenda, que tem prcfe ... 
rência regimental. 

Os Senhores Senadores que a apro.­
vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa}. 

E' aprovada a segnfnte 

EMENDA N.' 1-C 

Substitua·se o parágrafo 2." do ar~ 
tigo 2.9 pelo .seguinte: 

Se,á de C,$ 10.000.000.00 (de2 mi· 
}hões de crm:eiros) o limite máximo 
dêsse auxílio por município. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação o projeto nssim emen~ 
dado. 

Os Senhores Senadores que o apro~ 
vam, queiram. permanecer sentados, 
(Pausa), 

E' aprovado e vai à Comissão 
de Redação, o seguinte: 

PROjETO DE LEI DA CAMARA 
N." 45, de 1954 

Dispõe sôbre a concessão de au~ 
xilio aos municípios situados no 
Poligono das Sêc.as, para instala.­
ção de serviços públicos de abas~ 
tecimento d{Jgua. · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art~ 1." A União concederá auxílio 

financeiro aos municípios situados no 
Polígono das Sêcas, para instalação de 
serviços públicos de abastecimento dá~ 
gua nos centros urbanos de população 
superior a mi !habitantes. 

Art. ?:.9 O auxílio a que se n:fe esta 
lei -corresponderá a 70% (setenta por 
cento), do cu.sto das obras, calculado 
de. acôrdo com o projeto e orçamento 
aprovados pelo Ministro da Viação e 
Obras PUblicas. 

§ 1J0 Os est_pdo.s, prOjetos c orça~ 
menta das obras ,poderão ser feitos por 
emprêsa particular ou por órgão da 
administração pública, e serão enca~ 
minhados ao Ministro da Viação e 
Obras Pública~ por intermédio do De~ 
partamento Nacional de Obras Contra 
as Sêcas. 

§ 2." Socá de C'$ 5.000.000,00 (cin­
co milhões de cruzeiros) o limite má~ 
"imo do auxilio por município. 

. Art. 3.0 As despesas com a exe~ 
cução desta lei correrão por conta dos 
recur.sos previstos no art. 198 da Cons~ 
tituição, devendo-se, para éste fim, con~ 
signar, anualmente no orçamento do 
Ministério da Vil'Ção e Obras Pública<. 
- Departamento Nacional de Obrns 
Contra as Sêcas - dotação nunca su· 
perior á décima parte da verba desti­
nada à execução dos programas anuais 
de ob~as e serviços a cargo do mesmo 
Departamento (dois por cento. no ml~ 
nimo. da receita tributária da União l . · 
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Parágrafo único. A dotação a que 
se refere êste artigo será distribuida 
pelos Estados incluídos ., no Polígono 
das Sêcas, proporcionalmente á -popu~ 
lação da área sêca de cada um. 

Art. 4.9 A concessão do auxilio será 
feita mediante convênio assinado entre 
0 Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sécas e o município ou Es:. 
tado interessado, quando a êste couber 
a responsabilidade da execução do 
serviços. 

Art. 5." Para obter os benefícios de 
que trata esta lei, o município interes­
sado deverá demonstrar. perante o Mi~ 
nistério da Viação e Obras Públicas, 
que possui capacidade financeira para 
custear a parte das despesa::; de sua 
responsabilidade na execução das obras. 

Art. 6." Na concessão dos auxílios 
por Estado dar~se;ã preferência aos 
municípios que não possuam ainda ser­
viço de abastecimento dágua canali~ 
zada e cujos territórios estejam total~ 
mente incluídos nos limites do Poli~ 
gano das S~cas, mas. fora da área bene­
ficiada com o plano de aproveitamento 
econômico do São Francisco (art. 29 
do Ato das Disposições Constitucionais 
Transit rias). _ 

Parágrafo Unico. Em igualdade de 
condições, a concessão do sauxílios. por 
Estado obedecerá a ordem cronológica 
da enh-ada, no Departamento Nacional 
de Obras Contra as Sêcas, do -requeri~ 
menta acompanhado do projeto e orça~ 
menta daS obras. 

Art. 7 .Q O Poder Executivo regula­
mentará esta lei no prazo de 90 (no~ 
venta) dias, devendo o regulamento 
prever: 

a) os requesitos técnicos indispen~ 
sâveis à aprovação dos projetos. 

b) as condições de pagamento dos 
auxílios; 

c) a forma de fiscalização das obras. 
Art, 8.0 Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revoqadas 
as di~posiçõc:,; em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está {•sgotEJda a macéna da ordem 
do dia. 

Passa-se à discussão do Requerimento 
n." 158~ lido e apoiado na hor.-l do ex~ 
pediente, pedindo inserção nos anais 
de discurso proferido pelo Sr. Gnver~ 
nadar de Minas. Gerais. 

Não havendo quem faça uso dn pn· 
lavra, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Sr. Senadores que aprovam o 
requerimento, queiram conservar-t~ sen~ 
tados. (Pau.sa). 

Aprovado. 

Será feita a in.:;erção soJi.~itada. 
(Pausa). 

Vai ser lido ofício chegado à !\lesa. 
e: lido (J seguinte: 

OFICIO 

Senhor Presidente: 

Achando~se ausente desta. cap:tal o 
Sr, Senador Armando Cflmara, soli· 
cito se digne Vossa Excel~nda de de· 
signar-lhe substituto temporário U<l Co­
missão de Serviço Público Civil, na for. 
ma do disposto no art. 39, § 2:' dQ Re­
gimento Interno. 

Atenciosas saudações - Gilberto Ma. 
rinho, Vice-Pre.sidE"'nte, no ~xerdci_o da 
Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

Atendendo à solicitação de qllc trata 
o oficio que acaba de ser •ido . ..:esuJno 
o nobre Senador Novaes Fiího. (Pausa). 

Esteve no Senado o Sr. Embdb:<~dor 
João Coelho Lisbôa, que veio agrade­
cer a esta casa a aprovação que deu do 
seu nome para n chefia da missão di~ 
plomática do Brasil junto no Govêrno 
Espanhol. 

Tem a palavra o nobre Senador Ruy 
Palmeira, primeiro orador inscrito p<tr<l, 
falar · nest~ oportunidade. 

O SR. RUI PALMEIRA: 

Sr. Presidente, h(t quem conside.-a a 
condição de opos1cionista como de til~ 
compreensão. 

As vêzes, somos forçados a admitir 
que osque assim pensam devcr.t ter 
suas razões. E' que, muita~ vê~~;:s, não 
entendemos certos gestos do Gov.:tno. 

Outor dia, foi apresentado .:i l\'lesa 
requerimento de informações ao Senhor 
Ministro da Guerra, a respdto da pri~ 
são do Maj()r Carlos . i3arbosc., detido 
no Hospital Central do Exército desde 
o dia 10 de março passado. Encontril·Se 
prêso sem nenhuma culpa formado, e, 
tudo indica, sem culpa de cspêcic al­
guma. 

Deccrreram já doze dias, e uiío veio 
qualquer re~posta. Dir.se-á que Sua 
Excelência o Ministro da Guerra dis· 
põe de 30 dias para cla!--orá~. a e re­
metê· la a cst~l Casa. Conccrdem-~s, 

Bem poderca, porém o nobre- titular 
da Pasta da Guerra apressar-se em n~s­
ponder ao pedido de inform:>.ções, já não 
digo por cortczia para com o Senado, 
mas por um;;\ qw::stão de consciênoa 
diante de um fato, sõbrc certos :rspectos, 
grave - a detenção de um ofrcial do 
Exército por lantos dia3, sem culp<:l fcr~ 
mada. 

E' po.ssivel que eseejamos ate sea· 
do injustos, c o nobre ,Sr. !vlinistro da 
Guerra se ache, realmente, :.tteresHdo 
eni mandar ao Senado mforma~ões s::~~ 
tlsfatórias, categóricas, e constantes dos 
vastos arquiv.»s do Ministér;o, :1 nos· 
peieo daquele movimento de ~O de no· 
vembro. Os auxiliarE's de S. n:xce,ên­
cia talvez estejam, com inkrêsse, e até 
certo nervosismo e sofreguidão. pr":l~ 
curando, naquele· imenho palherro, as 
notas de culpa do Major~ 

A verdade, porêm, é qu-e o s~1.1hor 
Ministro da Guerra, que tem tanto amor 
aos regulamentos, ao ~un.sideiar que 
um deles fõra arranhadoem determim;da 
oportunidade, resolveu ::1té infri!lg:r a 
Constituição, com o propós~to de v~r 
preservado aquele. ·Mas, se S. E.:.::c•:~ 
lênd:-t tem t:Jnlo amor pela i.ntanç:ibit~ 
dade dos regulamentos mllitarcs, que 
o levaram em determinada ~poca c:, p<>r 
duas vezes, passar por cima da Cvns~ 
tituiçJo, queremos crer que ::.-:ste ínr.­
tante, S, Exa. se lembre ,,e qu~.~ nf,o 
há tão grande:; c graves motivos como 
os de 10 de novembro últuno, invo;;.<.­
dos para se ferir a Carta Magna. Ut1e 
S. Exa. ponha em liberd<1de o Major 
ou, ao menos, informe o ma1s ràpi.da.~ 
mente possivel ao Senado os mot:vos, 
as razões ou pretestos alegados Para 
dctê·lo no Hospital Cen~rul do Ext·r· 
cito. 

Gostana de dogi<>.r ;,\ -.:nndnt-1 do 
nobre General Lott, -depois de S. Ex· 
celência explicar a esta Cnsa qu~ lo· 
rarn realmente legais os motivos qee o 
levaram n mandar deter ,) majo:, n!a~ 
desconfio que não me O('úrrerá .:~ l"-1)0; .. 

tunid~de de louvM aquele de cj~en: 
tanto temos divergido nos últm..Js me­
se~ da vida políticil nacional. 

Sr. Presidente, d:zia eu guP, fls ve­
z€-::, a condiçãcl dos tnt'm'Dros uõ: :;:,po· 
sição é de incompreensão, P n:"io de t:!l~ 
tenclirnento. Confe:;so, aaJme>:Jk, que 
não entendo cumo "nquo.n• o u S:>nhor 
Pres'dente da República encarrega 0 
líder da maioria de ~pr';.'o;i'l~tar um p~·a. 
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jeto de .:mistiu, com o propósito de pa.. 
cificaJ' a família brJ.sileir.a, esquecenau 
e perdoando fatos a que se <ltribuiam. 
intenções ou motivos CI'lDlmos~.-si t!4 .. ~ 
quanto o Chefe do Executivo toma essa 
atitude, que demonstra preocupaçõ{'a 
conciliadoras, prendem~sc, m"lntem~sc 
preso!;, e se pen;eguem oficiai-s das fór .. 
ças armadas. 
' Não entendo, Sr. Prestdente, e o 

não 1:ntendimento deve ser da condi~ 
ção de oposicionista. Gostaria, porém •. 
de entender e, sobretudo;.:, de C}ll\! nQ-~ 
faltas~.cm motivo para, mdis uma VEZ, 
estarmos nesta tribuna ndamattdo t;.s-­
peito às liberdades, não ~penas da& 
civis mas dos próprios efidais das fõr ... 
ças Armadas, quf! diverÇ~em ou,· apenas. 
não aplaudem as atitudes e a conduta 
politica de chefes militares. 

A imprensa de hoje- - c:nte.s mesmgo 
de ch{:garem as inforrpaçõC.s ~ esta Casa 
- noüda que requereram h3beas~corpu.s 
em fcvor do Major Carlos A.rdovino 
Barbas<:~. 

Sr. Presid~ntc, LJUe, ant;:s do pro-­
nunci<;mento da Justiça, seja restituído à 
liberdade o Major Carlos B<:~rbosa, e 
que tenhamos, mais uma vez, oportuni­
dade, de verificar que o Congre~so Na~ 
cional, c em particular o Senc;do federal, 
merec•·m alguma consideração uo me~ 
no~ qnando, nester ec1nto, se ela pclc1 
resritwção d<Js liberdades JJ'.íblh:'ls c in~ 
dividu:~is tão umeaçadas·, tão ca'ltJgJd<US. 
tão ne·gadas, e p<~ra as quais não no.s 
cansanJOs de pedir respeito enJaJS re,.. J 
peito. {Muito bem. Mwto bem/) __.J 

O ·SR. PRESIDENTE: 

Tem a Palavra o nobre Senador 
Mourão Víeiré:, segundo orador ins­
crito, 

O SR. MOURA:O VIEIRA: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Senhvr Presidente, Scnlfores Senadores, 
'amos abOrdar o import<~ntc problema 
da da Amaiõt:i-

Na oportunidade em qui.! a Cacex. 
reuniu, em mesa redonda, produtores 
e indui:triais-, a fim de que resoh·essem, 
f.'"nt definitivo, o assunto que vinha 
preocupando o.'l meios juteiros do Ama 
zona:>, além dos centros industriais do 
sul do pas, os temores, aliãs, justifi ... 
cados, recaiam sôbre o fato de não 
ser a produção de 1956, ~mficiente à 
industrializa<,·5.o das .suas fübricas. 

Alí ,~ompareccmm;, ont('m, na qua\i­
dade dE· repi'esentante.'> credenciados pelo 
Estado do Am.<::onc:s, para tomn:- parte 
no;:. debates. 

Após cinco hor;ts de long;1 c calorosa 
discuss~io, pela vontade de todos os 
pr\:sentes de encontrar, ualmentt", so.. 
lução àaltura do~ interést. . .:; nacionais, 
tendo os produtores conseguido provar. 
P9r mc:o de dados estatísticos forneci .. 
dos por fo:ttes oficiais, levando em 
conta principalmente a quantidade de 
semente.~ de juta distribuída, no corrente 
ano, l.j"!l~ se elevou <t cento e trint<t to­
m~ladas, verifícanclo·o;e que, conforme a 
opinião do próprio n~prt"sentantc do 
Instituto Agronômico do Norte, entã!l 
prest>nte, no ano anterior, na Amazô­
nia, a <W ::miaç3o da SemeJ.{e teria 
atingido o alto iudic"e de 96%, feita 
uma na. ·ural redução para precaver e 
prevt'r ·;;ossíveis ditt'rqções na produ­
çãG. 

Sabemos que a juta sofre influência~ 
meso!ógicas importantes, principalmt"nte 
em con~cqüênti<-1 das águas, uma ve:: 

'que as nrande.s enchentes muito a pre-­
judicam. 

Scnho:: Prc:.:idenle, minha palavra, 
neste mc•mento. vi~u. exat"-mE'J1te, r~ pc'\,. 

-
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an relevo. em destaque, o sentido -de 
brasilidade- que prC.sicüu aquela reunião. 

O. produtnrc;: seCundados pela: asses .. 
soria das A~sociaç~s . Cómer~iais dQ 
Pará e AmRZOna~~ pela reprt.scntaç;ão 
paraense e. por _jutciros, prenseiros, ex­
portadores de jutõl ali Prc:-;entcs lcvar<tm 
aos inddstriais de São PauJo, a cçn­
yícção de q:u~ nO currentc .. \ano Sl·iá 
possívd -- COUJo jú foi em 1955 -· 
que-. a produção nacion::tl abasteça o 
con.tmnJu induMri<d nacional. E mais, 
St!nhor Pn,sil.lcntc. que uma pequen<J 
exporÜ!ção insi\jinifícautc - quanto ao 
montante -- ffidS de grandes esperança. 
para todos nú.-;,. porque é um iltdicio 
par~ -e- íuhuo, de 126' mil· kilogramas 
de. juta, teti<:m sido l'Xj,ortadas para a 

:...França .. 

e~se clima de confiança. CS.~i"1. reunião 
quê .nos. enchl!u de ~atisbçãu, porque; 
finalmente, · chegmnc.; à cóndu..,-ão de 
quê a indústria sulista não tinha objetivo 
diferente dO nos.o;o, isto é, ela· pretendia. 
que lhe fôsse assegurado, no deVido 
tempo, a fibra necessârí<~ rar?. ., sua 
ind'4-Strinli:::açã,J. · 

"" Assitll, cakularom os Senhores iildü&~ 
triais que, . para o cl)rrente ano haverá 
uma necessidude que orça. _pela. casa 
dos 5(1 milhões de quil9gramas de jlita. 
<t a Produção 2mazoncnse - porque é 
de tôda . a AmaZônia -:- _ cÕnsegue . tlro~ 
var por estimativa, ,é dáro. que t!Ssa 
produção será superior i:O..'.: exigências do 
çonsumo. 

O Senhor Cunha ·Mdl(• -~ Ac:.1bo 
de"'"--chegar dôl Amazônh.1, P<Clsei al­
oguns dias· na · zoua das jut<ts?essnô-­
çuns_ di.a!> ua ~czw àos j:!t4li..'!. Vos$<! 
Exce~énda ~abe que ·t .na -Baixa~AI:na.: 
::orià:; .de preferência no Paraná_ do 

...,_Ran~os: qne tive a alegria cle ver que às 
J,lantaçõe~ estão maiores, são mais 
abundante; ·e, rC"almente, b safra, comO: 
VOssa Excelência estA_ -afinnand(•; é 
muito ruaíor que no•anq paSsadco, ·tanto 
mais quantO QS enchentes. ê:ste ann nao 
:1ão tão íjia:udes. Pelo men.o.'l,,' a'té agora 
a inundação do Amazonas não é tão 
pronunciada,· ·c tudo fa: presumir que 
:não será t:io grande como nos &noS 
anteriOres. Dés.lc!e · modn não prejudi~ 
ç:;~á lauto a colheita~ 

O SENHOR MOURJ\.0 FILHO -
Agradeço ·O aparte de 'VoSSa F.xCélên-­
cia .que, comd seLLlJlie. \;em cheio da~ 
quela autoridade de conhec«lor 'pro-. 
íuudo dos probiem?.s: _ d<t' amaz&nin e. 
aljora. cont ~lÍtoridad.: ·inaior. poi-qu.e 
vem de pcrcurrcr a! .zona.'! ·dos. jutais; 
ex_ataml'nte ·sitl'!ada-s na ·região a ciue .v O$~; a. Excêlência ft~ referii:~d<l. De !i C• 

Jaria também - e já ~gora alerta~u 
pelo aparte de V o.'-'>a . · Excelênd:a · -. 
afi'i-mar, comD já dis$e noutra 'oportu­
nidade, que n jUta é ·_uma ciccorrê-nciri 
da.!; águas, da maior ·ou menor impe--

- -- tuosidade do rió. Ternos fundadas eg­
.""',.. ~ranças, pelar, dados .técnicos; pela 

medida diflria-da enchente, no ·põrto de 
de Manaus. de que e:;ta enchente de 
56 - coristt.ntc, 'aliãr., pois· todos 0!1 

anos o· rio ~ofre ê~e ·regime - · ~erâ 
Inferior à de ·55. A de '52. p'oi c,.em­
plo. que serviu de ponto de refer~ncia 
a ulgurnas pessoas, na conferência de 
ontez.1. 11ã() pode str..·ir de paradigma, 
pois roram distribuíd.u quarenta tone .. 
ladas. de juta, poiém b.rdiamenté. fora 
do memento oporhmo para a gcrtnina­
c;llo ~ assim. mes.no com a avalunche 
das águas; num do sano.t de maior en­
chente, _creio mesmo Gut a mai01' dos 
U!tiruos 'vinte anos. 

O Senhor Cunha MeUo -- ~-Ia:or só 
a. de 1922. 

O SENHOR MOURÃO VIEIRA -
&tas minhas palavras de congratula­
(fhs ele entt1s~MmO de: um t•e1ho luta. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) · 

dor doe! problemaa do Amazônia, desde noticia q_tie ':hegará ao An~azonas de 
quando deputado estadual, levado à Cã~ que nessa .[1!união, por decisão fJ.nàl 
iilaia Fede-ral cont o apoio e iilcentivo dJ. CACEX, ficara determinado nãó ser 
de-todos os que colaboram-tom a solu# nr-c~ssáría a importação de nem um 
ção dos problemas amazônicos, ·não po-- quilo de juta. , · 
deria estar at)enas _ adstritc à t'conomia Nesta oportunidade, tal noticia levará 
extr'ativistas, à pilhagem de .floresta. ("onqu lid d à 1 h á p . . ·~ 1 a ..; que e..:> OllleQ-5 que 1 a 

ortanto, é ex~tamente ~ JUta, no meu e:;t" hora e!.tão mernulhados . até à 
modl) de ver e no d~ cmmentes homcn::~ "'nt"ur t d · · 1 • 1 · 
d A - · nh d f d .... a .cor au o a JU a para ornecerem 

a '.nazoma, co cce ores pro un o - ~ ~ s·~,. 1 - ·od 0 · d ·- · · · 00 d f · .... ..:os que t!Varao a nosm pr uç 0 
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e m.futuro _pró_ximÇ> •. ,canalizar divisas. 
pé!ra·_ o pais,· atr<ivéscda C'xportação~ da· 
jl.!ta parã o ·mundo· inteiro. (Muito 
bem. Palmas, O orador t cumprir,.'en ... 
t,1do), 

O SR.. PRESIDENTE: 

Tem a palàvra _o nobre Senador 
,Mendonça. Cl<'rk, terceiro orador_ ins· 
c:ito. 

a rcgwtl, 0 unJCO 111 • '? e IXa_l,' Q ac exterior, carrenndo para o Brasil· 
homem ao solo. R~ahueme, a zona do ê~Ses milhõc~; de libr<ls e dólares de- .O SR. MEN.OüNÇA. CLAitK: 
Par<m<:i no Ramo, qnc se estende ·de 
Mannc:ar;;unl· a Óbido5, ·onde_ florescent que C<:lrecemos · (Não '[ol revisto pelo orador:') - Se~ 
os maiure."' jutais, é npmws uma sombra Ocon·c, a::ndp,, Sr. Pl'C'Sidente. e nhor Presidente, Srs, Senadores. Há 
do que pod\!râ ser a produção em tôd& V •. Exa. t~tmbém é ngrônomÓ·t:onlo en; · dois meses,, .mais ou menps, alertei esta 
a região. Basta <li:;:er · que apenas 25 u drcunstâ'u<:ia de· que -tal· fato noS dá alta Casa do , Congresso com relação c 
míl hectares C$ti\'o · cobertos pehts -se~. entu3úsmo ~Jttito l:n<-tior, porque é, .real~ um Plano de Economia que se elaborav-<! 
mellteira!l, e se soubenilos i'jue a região f{l.entc, il solução normal ào~ problemas pat'a a atual adm'ínístração do. pais. 
apropriar'; p'ara juta repiesenta milharc.~ daquela terra: extrair da' suu produção Mereci, 'na ocasião, da parte de vá~· 
de vhesf' es.sa área, "poderíamos diur vegetal, aC'.ueln _ pe~únia, aqnela soma_ rios eminentes Senadores, apartes .de . 
que no futuro a Amazônin · túi?, que irDensa de dólares e div:sas de que tanto aplauso e de protesto contra o citado 
levar a sério o· problema dr~ produção carece '? B.ra>il. . Plano. Hoje, poss_o 'declarar que é ~le; · 
da. juta, O pràtiCam~nte, realidade: Foi feito na 

corre ainda que, J.á nüo digo a t d E · ti • Nossos ami~Jor. da América do Norte, cer eza e que ('I xecu vo, D<-~;0 po~ 
que -cou5omeu1 quin~1entos milh5es de proibdição, ~.as a ~irnplcs -- sustação da dendo dar execução ao Orçamento, tit'~ 

1 I d entra a de jUta indiana no Pais_, por ria obrigado a cortes prvfundos. 
~~~1~i~aoupr~~~~,o~~ '-l~~:~~~~:ai~oíno ~~~~ · cjkulos feitos, ·cêrca de 3 · niilh~s de Não deseio discutir, desta tribuna. 

- - dôlares': tão necessários ao desenvolvi-- · a providênci;(- !l-C acertad' ou 'errada-teza, ansiosos por receber o nosso pro-- - u 

duto. já. que o enviado .. pelo Paquistão mUlto .agrícola. daquela como de outras adotada pelos. ·I'espoiUlávcis pelos desti .. 
I · · rcot;iõcs do "tCrritório naci-onaL nos daNarão. Lamento apena", quem· eu e pe a lndia, naturalMente por pertur- ... " 

bação do câmbio, já e~tâ 'sendo cobrado , Ao· QCU!)af a , mais· . aita trlb~a do . Estado :....._ d:os nla.is pobres da Federaça:a 
a. preços superiores a9s nacionais,- que pds,. era 'm1:u d~sejo trazer ê:ste agt a-- - após a_ alegria .. ocaSionada pela no-
foi ·,aliás. até b~ .. pouco tempo o gran.. decimento, não só- à :CACEX, ·noo só ticia. da _votação e aprovação das ~oer ... 
de cavalo de batalha para justificar -a z:os industriais de.:São Paulo. nem Só bas. sofrâ a decepção de saber que as 
importaçilo de juta:. ?OS arnigoo que .uie ~ acompan!lar<-~m,· n1esmaS foram integralmente cortada: •• 

1 como rcpre.sentarite dos produtofe~~ mas Como exemplo, dto o Departamento ·Na .. 
Assim, Ponho·em rdêvo ~'sigilifica,ç~Q ã todo êsse comple:w feliz, que con.- donal de Estradas de Rodagem. 

da,qudà . rchnif:o, ~m. que os industriais 'Não fomo~, nós piaÚienses, oS únicos 
de São Paulo, de boa fé, acolhem os· seguiu, r:ealmente, ccnduzir três.derenas .att.ágido.o;. Todos os Estados tiVeram 
no$SOS argumentos, e mais dO que iesso, de hcime'ns à- mesma con·.,-icção de·, que . b d ã 

a 1. uta . d3 Amaz.ônia é Suficien. te para. as ver as para as e~tra as n o _pertCfto' 
·o ~sj)irtfo. eqiiãnim.e. a figura humana: et>nre, ao Plano Nacional:- as D~ R. 
c compreenSível do ·diretor da ÇACEX, a·;.- fá.brit-l:i:;, para. a industria~ização do· .._ cortados ·de JWfo e ._algumas de 
o_ Senhor 'Tostes Filho.- a quem rei.1do sttl. SO%. 
minh ahomenac:cm nt>e;te znomento, pela .. Çocrcr:te, Wlfl u prudên'ia que· carac- Os pia~eq.ses ficarão -desiludidos. av 
lisura c compreensão com que enfrentou t:t.riza Os homens habituad~ a problemas verlficarem que as dotações, p'ara ·~Uas· 
o p.T'úl;l}ema. · de tal ma\):nitude. o Diretor da CA~ estràdas ·secundárias - Secundárias· para 

O Sc~J-wr Cur;.hA. Mtllo __ Vo:;sa fe~ uma rt-s.'!iilva tem a qual. !media--· o· P}aOO Nacional· ·f.Qas vitais aos. ·in~ 
E I d · 1· · · 1 7 ti\w'mtc-,· o3 "rodutore.s .con.oordarám, terêsses do· Estado :....:.. foram coinpleta~ · x.ce ência . a tcença para um apar e, , 1 p<?l'que ,estavam . tmbuid.os· ~ ·boa~fé:,. mente e iminadas. 

O sf:NHOR.MOURAO VIEIRA que se rializass·enova Mesa-Redonda, 'Sr: Pruidentt:. 'Srs. -Senadores, não 
- Com todo o pra%cr. .õa .segunda. quinzena dt: junho. já -mtllo, se_ trata. .entretanto, apenas das dotaÇões 

0 Senhor Cunha Mello_ Aliás, ·na com f.'Õd-i:t a produç:O fora da·terra; feita do 'DNER. · ~lâto _màis grave'· ocorre: 
· \' E a ce,·fa de·. tõda a 1·uta·, a. f1·m de ••r'. verdadeiro desvio da$. vtrbas -da taxa . reunião de ontem, • . xcia prosseguia - ' 

I l ·1 · * "E.rificado •,·,e realmente· ~ .... 1•ia·:a n-c·•· .. i'OOoviária,. sua atuação. pe <1 qua: tem etto -jus aos ... .._ '-' ... " 1. b 
d d" d õd " ., .... --:de da importar•· de 1. -!lh"· ou··. Çldos :>a ·emos Que .es.ta taxa é, agra ecimeutos e à grati <:~o e t a ·a .... U<\_ l-av .... ·<>V 

indústria do int~rior. . . nmi.ot; de quilos de juta par~ o Pais. ~ oriunda da. importaçlo da. ga:sohna , .. An~ 
! Es..-;a .reunião -i-e:alizar*n·~á 1!nl Manaw,- tfgame-nte, quando .n&l 'titl.ham<Y.S --r~IJtta--. 

C SR. MOUH.i\.0 VIEIRA - Muito hLJ.bitat; dã jUta se bem q,~e transpl-an~ rhl!, a gaWlina já. nos ché_gava_reflftada; 
obrigado a V. E.::a. E' uma opinião- t<:!da da lndia, m;:~:; habttirt atual da nas Alfândegas, arrecadado.s os t~· 
que me envaidece .. - juta- '·bnc:i1eJa~· A rt-uniii.o-, ~pito: s~rá par~ o Funde _RodGviirio, e.ram fles 

'o Sr. Cunha A-/elo - -· E' otúliiio rci!lizada :I'a cid~e de MariaU.S, na depositudn.s_no Banco-do ·Brâsil. ·. 
9eraL do Aot.t~onas. ~eau~da quinze · de junho c t~.i. <Bim.. Com a construçãO de nossas -refina ... 

O SR. ·~·IOUR.i\0 VIEIRA - .. , . ne!:sa altuia, co-m ·tõda.-a j1.1ta colhida, tias - empreendimento 'que n~s: salVou 
· · 1 milhões de dólai'es .-·parte· da gasolina-. 

Por p· artir, cxatam.cntt, de·. homem. -da. che-garrr.os à co.nclu:ão.de ,qut:. sC or · . refinada nos chega como' óleo · bruto. 
e:.:tatura moral 'de V. Exa., a qntm illwf.cicnte para RS fábricas de·. 5.5:0 · ' · 1 · Cous.eqü.entemente, o pagamento da taxa 
n:.c li{1<tm !iiços de. maí:;; .profunda anli~, ~u o;· cntflo oo prod.utore.<S am.axóhenses iOdoviária· nao·mais i feito na.s ·Alfa.n. ... 
:;.;'"!de: •;or:cordarão, de ho~·fê, cíue. ela s~}a de9 ~-;. e sim, naS Coletorias, à' pro--· 

O " C I 'I l - Ou,.,· e!.Sa. i.nlPofr-tada. Müuo:pior ·que }l iruportaçã~ po· rção que a."f rdillaria:; entregam o 
... r· - u:l ;,a H e 0 • de ibra, seria· a· dC sac. Q.S· de -jtit.-·f. . :....~ 

opiQ-i:lo n~ capital. no· interior, e n<> O 1 proouto ao con~umo. ' .. 
cHpo r::ta tribtma, por Ser a rnai.S a tá Que .,,cede·. 

l--\aixo 'Ama::-onas. I' 1 · " dl' ais, p-ara . que de a. parta e- a , · A't··taXas de~tlnadaS dO Fundo- ROOO.. 
' O SR. MOUkAO VIEIRA 

obrigado a V. Exa. 
Maito iri-vdie · à:o terraS de.· Am'azõnia c a tOda viário. r~tolhidas· às Coletoriilfll ou Re~ 

r('gião prc-chitorá <iC-juta. a notldti:.de C'l!be-dorias F~erai.~. ao chf:garem ·ao 
ftUe nãO há .~ntenç~p de import<tr, tr?.n· Ministério da Fazenda-não .são entre(!us 
quilü.ando os seus produtore.o; c;uc,. u àqú.ele Fur.do. _ 
C!:ta hor<l, já estaVll.m .50bresu~ltad~5, . A .circunstância OC:orrf'.\1' no. ario pas· 
porque pouc<". ·Qeute sabe q~e mil c s<!do -- nssitn estou ·inform.ado; e o 
qu.hiliet.t<J:. quilos de juta. e fkà.rá ~· resultado é que. o q~tantltativo dessa ta~ 
tranquilo.· $e não soubtir qual o destino ±ação, na r~ceita ·em. 1955, dÚninuiu d~ 
Cn pi.:mtação. 35() milhões de cru:.:eiros, relativament(' 

O ·sr. NovocJ> I•ühv - . Aconi.--. 
pnnhando a ·o;tuai;ãu tlc. V. E;x~., .me 
CJ!'i.:!lOCio às palcwra:i do ilustr·c r~pre~ 
sentantc. do A.mr.zor.?.::;, Sénador· Ct:nha 
Melo, por :-eputar a. !:~a rnnnifestnÇ.'!o­
dc- lnteira jnstiça Ho int{':rê:!!5e qu~ \'esse. 
Exa. vem sempre demoustr<'!ndo pela 
cultura üa juta·n" !;CU Estado. 

0 SR. MOUR!\.0 VIEIUA --· Mnic. 
uma generosa expn•sgão que recolho 
ac <:oração com satisfnção, descjosCJ de 
r;.otribuir na primeira oportunidade. 

Sr.· Presidente, essa reuniüo, pcrtantc. 
teve duas :;ignifica(ões: m:.i.a. moraL 
pcrque situou Os produtul·es i11dustria:s 
Centro do r,·oblcm;;t, ·com .a mesmu dl~J~ 
nidade, com a rnesç.w, boa \.-'OUt~C:: de 
A('et'bn·. A o;,,tra, a patte pn'i.tlc<J. <1 

Todos nó<:, Ser:.~dortt da República, a 195-4-. 
prcvindm: de , tôdas as regiõ~:rs. repre- Vive11do ·o Departamento Nacional dto 
se-nt~ndo homená llo·campO e- ci.O:i~tertor . .' Estradas d_e H.oda_gcm, em grande parte, 
sc.hemo~ 0 qUe pode a intranquilidade: da taxa rodoviária -- a qual foi re-

colhida do Ivlinist~rio da Fazenda mas. 
gera; p:~Í-a 'êsses prod:utcit>s. não foi .entregue aquele Serviço - e 

1\~p·oú\:cendo a conjuntuw, <:O com· sendo .ela distribuida_ proporcionalmentE' 
r;l•·}:o qu·~ pP.rmitiu a Compreensão do · pelos Estado!!: d(' acôrJo coin a lei, na~ 
prcbl(:-uw, de:xo <t ti'ibuna. na ccrte:a" .turalrricúte s~u de-;;vio a'fe·ta,. diretamcnle, 
d: qLH: no JecG;:-rer de 1956. e para os interêss!"S de todo a· Brasil. " 
!erupre, n produção da Amazõilia, ·será Apelo, a::;sim, para o titula,· doq;.;cl;, 
Snf~dcn.:-e para ?~bastl!crr o Bra~il. ~. p_a~ta no senlído de ·mancl;1•' ('::;:min<~r a 
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àitua(;ão c prowrar corrigir, com urgCn­
cla. o desvio dessa verba, que atinge, 
conforme declarei, a 350 milhões de cru­
:teiros. A ·repetição do fato em .1956 e 
nos anos subseqüentes possivelmente 
ocasionará o fechamento do Departa­
mento Nacionnl dt! Estr::Jd<ls d~ Rocb­
gem. 

Sr. Presidt!nte, torna-s~ necessáriÕ 
alertar o Go·vi!rno sôbre n sitnaçl:'io, 
Não é o primeiro caso que ocorre, 
neste sentido. Ultimamente, votamos a 
elevação da taxa de previdência a fim 
de ntdhor mnpararmos, financeirr~mente, 
os Ins.tituto~. Essas entidade:;, conforme 
depoimento de seus presidentes c dire­
tores, praticamente quebradas. c irão à 
liquidação, não por culp_a dos partlcula-
1'es ou· dos prt~videnciários. mas do G~ 
vtrno. que lhes deve 23 bilhõe:: de 
auzeiros! 

Como é po.·;sivel a essas instituições 
f:Xecutarem qualquer programa de nu· 
::dlio, ~e previdência. quando a parte 
responsável p•)i- 500/o da arrecadação 
nl'fo cumpre seu dev~r. não pagn sua 
..:otn? 

Nfio- ê sú, tlo .:nt<:~ntú, :1 questão dos 
Institutos, Há seis meses, desta tribuna, 
formulei requerimento ao Govêrno in~ 
dagando do destino do saldo de dgios, 
que o próprio Sr. Ministro da Fazenda 
informava ser, àquela épocn, de 8 hi· 
lhões de cruuiros. Cons_ignavn, mais a 

·informação daquele titular que ex.i.stiatn 
r)Utros 7 bilhõe·s de cruzeiros ernp<~tados 
em café. O total ·dos ágios, portanto, 
atingia i1 15 bilhões de cruzeiros. 

Att! o lUOlll•mto, recebi ns mail; va~ 
dadas infOrmaÇÕ'-'S no Ministério da 
Pazen::kt; mas afirmam que· o n.ssunto 
está em estudos na Sumoc; outras ft8 

Carteira de 0\mbfo. nfnda nnf!'a!! '"" 
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Banco de Desenvolvimento Ecou;lmko 
ou em departamentos govemamentais. 
Atê 'agora. no ~ntanto não me puderam 
responder por que razão, não foi a la~ 
voura nacional on seus métodos de me· 
cani:.:OJção, melhorado,; com êsse ;;uldú 
de (tgios. 

O dinheiro f•Ji, certumentc, empregado 
em outros fins. fugind•) ao objetivo de· 
termiiJddo por lei. 

Sr, Presidente, há di_as declart'í, desta 
tribuna, que o Departamento de Obras 
Contra .as Sêcas estava prejudicado em 
cêrcn de 3 milhões de cruzeiros, A ra­
zão ê muito simples. A di.sposição 
Constitucional que obriga o Govêrno 
Federal o. não dispender anualmente, 
quantia inferior ~~ 3o/.J.da .sua renda tri· 
butâria na execução do plano de defesa 
contra os efeitos da S~ca do Norde!>te, 
jamais foi cumpridõ.J. A alUdida percen· 
tagem é calculad<t !K\ base da estim.ativa 
da receita c não na receltn gt>ral. 

Ocorre, relativamente às verbas cons· 
tHuci.onais ao combate às sêcas o mesmo 
que acontece com as dotações do im .. 
pô.sto sôbre t renda, para os muni~ 
cipios. 

Cada fim de ?.Xerctcto o Governo 
Federal solicita do Congresso crêdito 
especial qne corresponde, justamente. à 
diferença entrr- ;1 receita estimada c a 
arrecadad:.~. Tal náo ocorre com re­
lação oo DeparbnH.'Oto Nacion;-~l ·de 
Obras Contra as Sêcüs . 

. Aiqda_ outro din, nesta tribuna, recebi 
aparte de nobres representantes do Ama­
zonas, que "reclamavam também contra 
o desvio de verbas da ValorizaçUo di.l 
Amazônia. no montante de um b1lhií.o de 
cruuiros, ap:-oxin1ndamentt'. 

De tudo IMO d~reende-!e que, fnfe· 
lizmentl':, OI! Orç~ do P,t!l Jllte 

--

lllajorados por verbas que tinham destino 
específico, e cuja finalidt~de núo ê cnm~ 
priJa pmqu~ o Govêrno os retem, :1do 
as entregando aos órgãos competeutes 
para Bplic:i·bs nos trahalbos OC'Cessârios 
ao progresso do p~is. 

Só nesks quatro ou cin..:ú exemplos, 
temo.s cêrcn de cinco bilhões de cru:tei· 
ros dt>sviados de seus objetivos, tlma 

z '-lue, int~}izmeute. n5o pôde fsse 
numeráriu, emborn tenha sido arrecndado 
ser encaminhado Ao.<:. ôrgãus dJcarrega­
dos de aplicâ~los. 

Sr. Prcsid~nte, lamentando que ilsse 
Pl<mo J~ Economia seja feito com cor­
tes dr<.\sticos, apesar de reconhcce .. Jos 
nec(;'ssilrios, t!lll face das contingi!ncias 
do momento, peço o atenção do Po:iE"r 
E:.::ecutivo p:tra o assunto. Que pelo 
tneaos as verbas constituciom11s ou le~ 
g~is arrecad~das, sejdm t>ncaminhad<Js 
aos seus destinos. Dessa forma alcan~ 
Çaremos os resultados que todos .Jlme· 
jamos, ou sejil vida melhor para o povo 
brasileiro, (Muito bem! Muito bem! 
Palmas). 

O SR. PRF.SIJ)EN'l1>: 

Não ho:'1 
(Pausa). 

nmis oradores inscritos. 

Comunico aos Senhores Senadores <1ue 
am<mhã haver<"t reuni~o do Congresso, 
à:-; 14 horas e meia. p;:tra oprcclação de 
veto presidendal. 

Nada mais haveodll que trntar, von 
ence-rrar a S•!ssão, designando fjam :1. 

do próximo db 6 a segn!nfl!: 

ORDEM DO DIA 

:3.0
, do Regimento Intemo, em vinuãe 

do :R:!querlmeuto u." 14'"1. do Sr. Ju·: 
r:H~y i\1fl.ga!dã-es f'" o:ttros S:;~. SJ,m­
rtores, aprovado ua .sef:Sá•J cte 23 d-· 
matÇ(l de 1956). t-elldo p:l.tecet cta G')­
missào rlc R-:!da:;i'tn, o!'!!'t::cmto a. N­
clação do vl!aeido e:u primem~ dl!'i­
cussão. 

2 -- Ols.-!U;}..'ián Úi.lh:a dv Pmj•~t~ 
de Lei cta C:âm<lra u.-· Jú. ae 195ti, •zuc 
autor:.za. a Poder gx~~eutlVo a abnr, 
pe!o Milnsterw · 11:.1 Eancll.çüo e Cul-
tura, o crédito e3pecltll de ......... . 
Cr$ 7.000.{!0!J,Oll, ((C.<;tln;td·• .w cus.:: .. no 
de cte.:;pc.::;as co!ll ;J C\lmp~t.reeuucntu d.IJ 
Brasil A. XV Ollm}llada em .Helsmldt 
v .. mdo parec·er favorávf"l, sob n:• :.79, 
ele 1956, da Comi::,s:io do l1'l.llü.HÇ&J. 

3 -- Primeira di."cussüo <to Prc,ieto 
d~ Lei do Senado u.v ü, ele l!JilO, que 
di.speusn, nté 31 ele rlczembrü rle 195f> • 
a exi~êucio. cto cm."-o da .Jo~s·;;ola J.e 
Aperf.~içu;unfnto de ( Jticlul.'i lJ'lra os 
Capitüe:> do Quárlro de Int•.mctenta, 
tendo par;~c~re:; favoráveis tus. 181 e 
182, de 1951)) das Cmnissões: de Cons~ 
tituiçf-0 c ,Justiça: de clegnrauça Na­
cionaL 

E!stá e:u::::>rradtt n :-.e~-;::-ão 

Levanta-se a ses.-;ão à-5 16 nor~ 
e as minuto<;. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ToJ.•uo público, parn cunhcc.amen.w 
dos interessados, que a prova de que­
trata o item 13, n.0 3, do Edital dt 

1 - Segunda discussão do ProjeW abertura de inscrição para o Cor...­
de Lei do senado 11.o 18, de 1953, fJUe curso de Assessor Legislativo, a efe~ 
atualiza o instituto da adoção pr-escri-: t~:&-r·se no dia 9, foi tran.sferid:J pf.n. 
ta no Código oCivn tem: reg!me de 16 do oorr~te, :no me.!m.O loea1 r. 
nrg-êncfa. nos têrm.()s tfo are. JN, I hora. - l.fllg Na&uco. Diretor oeraJ. 

• 
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